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Duas questões escaldantes,
. as múltis e o 2. o Mundo

IGNÁCIO M.RANGEL Por outro lado, o mundo socialista é
parte integrante do mundo contem-

'Temos, a esta altura do~. aCl?nte- porâneo. Não apenas seu desc0I!lunal
cimentos toda uma serre de 'projetos poder político-militar compoe a
de saída'" para a crise' prasi}eira. realidade do nosso mundo e não pode
Teotônio Vilela, Ulísses Guimaraes, a ser ignorado, como não é de todo ím-
dupla Conceícão-Lessa, Celso ~- possível que ele possa passar a ocupar
tado, os 12 da Carta, etc. Sem ?mlt~r- a posição de centro dinâmico da
'mOSD "projeto Delfim", de cuja ex~s- economia mundial, em substituição
tência é lícito suspeitar. Cada um pm- aos Estados Unidos, país obviamente
ta o quadro ao seu n:odo, confe!".mdo desqualificado para essa função, pela
prioridade a esta ou aquela variável. presente crise mundial. Afinal, por
Mas todos os projetos são ígualmen- maior que seja o peso especifico de
te omissos quanto a dois pontos: um país, não é fechando o próprio
a) que papel atribuir às empresas mercado, preservando-o para o

estrangeiras aqui radicadas, espe- produtor nacional, que ele pode cum-
cialmente ao estratégico problema de prír a função de centro dinâmico da
suas plausíveis sobras de caixa,. eI? economia mundial. Nem todos os
moeda brasileira, uma especie países capitalistas, desenvolvidos ou
evanescente, de dificílima conser- não, podem safar-se, como os Estados
vação? Unidos o estão fazendo (ou tentando
b) idem, ao mundo socialista, tam- fazer) por um planejamento visando a

bém chamado de segundo mundo. autarcia, a auto-suficiência. Outro
Como se fosse possível pensar tipo de. planejamento .- porque

validamente um universo assim am- planejamento será - orientado para o
puta do de componentés tão essen- estímulo ao intercâmbio intema-
cíaís. Não é razoável supor que os cional, para a abertura., não para o
"projetistas" ignorem essa~ que~- fechamento da econorma, torna-se
tões. O caso é que sao questoes polí- necessário e, para isso, a União SQ.
ticamente escaldantes, que nos po- viética está muito mais qualificada.
dem queimar os dedos. Se indicarmos Operações como a do gasoduto Si-
papel significativo para as empresas béria-Europa são apenas o ponto de
estrangeiras, não faltará quem nos partida para esse novo tipo de rel a"
apode de entreguistas; se apontamos cionamento.
para as possibilidades abertas pelo A superação dél. presente crise
mundo socialista, especialmente para brasileira exigirá tomadas corretas
a União Soviética, que, obviamente, de posição quanto a essas duas ques-
não está em leilão, como pareciaes- tões. Não faz sentido, como o faz Celso
tar a Polônia, há dois ou três anos, não Furtado, ainda em seu último livro
faltará quem nos diga vendidos ao (Não ... ), supor, como o mais bronco
"ouro de Moscou". dos "monetaristas", que temos In-
Não obstante, os fatos são teimosos. suficiência de poupança, em vez de

Enquanto não descalçarmos as luvas 'verificar onde, na presente coníun-
- ou, ao contrário, calçarmos as tura se localiza a capacidade ociosa
luvas de incêndiO ~ o problema da e como utilizá-Ia (porque poupança é
. saída para a crise permanecerá em isso) nem limitar os horizontes do
suspenso. Com efeito, dt;sdé Ca~r~, nosso comércio exterior aos países
apertam às nossas praias, períodí- capazes de pagar-nos na espécie das
camente, levas de aventureiros, com dívidas, as chamadas moedas conver-
a firme intenção de encher os bolsos e síveís, que são moedas de países em
picar a mula, retomando aos_ seus crise.
pagos. Alguns conseguem faze-lo e Temos que: preparar-nos para vi-
outros fracassam. Estes "fracas- ver, buscando suprimentos alter-
sados" são os mais importantes para nativos dentro ou fora do País, quan-
nós, porque, com o que aqui ga-. dó susPendermos, como é inevitável, .
nharam. mais ou menos honestamen- o serviço da divida.
te, íntewam-se ao nosso solo sócío-
econômico, passam, volens nolens, a
fazer parte do Brasil. Ora, não ha-
veria razão para supor que as coisas
se devem passar diferentemente,
agora, com as multínacionais.
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